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de" �lgllnja das na�fona lill�,cles ,envolvidas. I travou-so COnlb;�e entre. aust;iacos e russos,
No estado actual da civilisação, em que durando tres dias -te!mmando. ,pela derrota

o sentimento de soltdariedade avulta de mais dos russos, que _abanaonaram cidade .

,em mais entre os homens a "guerra européa .

-E' de extranhar noti?ia, pois só hoje AlIs·

1 ,'--rt" - ',.
,

' "l tria declarou guerra Itussia, ,

a uespei o ,ua�, ra,z�es respeitavers que .IUV(), -Attendendo .pedído rei Belga França en-

que/ll pm a .3.J ústificar , só p�de ser considera- víou um corpo inteiro seu exercito auxiliar de.
da C0l110 um flagrante desvio, levando-nos a feza contra invasão aflemães.
assistir, ainda uma vez, fi urÍJ espectaculo que -Telegramma de Berlim diz que allemães de­

já repugna profundamente, ás nossas couso pois de rechassados Liége voltaram atacar praça
cienctas, 'sob commandn directo Kronprlnz, combate ter­

Mas ainda mesmo que não devessem pre' rirel terminou tomada Liége.
valecer essas elevadas considemções da ordem, .. II) •

843 moral, as-quaes já por si concorrem para que

Otenhmuos em estima. todos os homens: para Ia­
mentarmos com toda a força os tristes àcon

842 'tecim"ntoB que ora se desenrolam na Europa,
1 bastaria () sentimento de gratidão a q�e es

tarnoaobrigados para com os seus filhos, dedi- A absolYição da accusada-O dJscurso do
768 cados êonrpmles na obra da nossa ci vilisaçâo; advogado Labort,
769,'0 que nos cclloca 1ll1S.Colldiçõe,s de sentir as ' -,

769 . ,1 a"
A ultima audiencia do Tribunal do Sena

4731pen_osas cons':'CJ,uencIas ua guerra, COIIIO se W

para julgamento .da sra. Caillaux teve extra-

473
I soffressemoe '[lOS m_j:!SUlQS. ordinaria concurrencia.

470 I Por essa 'razão meSl110 as noticias do cou"
,
Adtes da abertura dos trabalhos, a sala es-

470 I flicto tiveram em rodo paiz a mais dolo\'osa lava completamente repleta. ° próprio sr. Cail-
18 lre'pers:ussão, caúsa ndo em todos os auiuros UUlU laux,' marido da accusada, difficilrnente conse-

'14 impressão de profunda tristeza. guiu occupar 'O' seu legar.
11 .Demais, nem só lia que lastimar, em .tu- A sra. Caillaux chegou ao tribunal pouco
9 f fio isso.: os prejuizos do coutiueute europen. depois das 12 horas, encontrando-se com ú SI'

7 '
- Labori, seu advogado, que lhe perguntou em

6! Dadas tlil,lJbem as relações, '.se.ia�l) de ()�uelu que estado de espirito se achava,
3' moral, sejam de ordem econonnca que IIp;alll 'A accusada limitou-se a encolher os homo

, boje em dia, iuthnameute, todas as 'nações, 51'05, indo tornar assento na cadeira que lhe

45 \ fazebdo-as viver côtuo que urna vida só-·todas estava reservada.

20! as vtciseitudes por (1'1e venham ellas a passar O presidente, dando inicio aos trabalhos,
5' terão o seu P"'llOSO reflexo em outros paizes, convidou o publico a conservar-se em silencio,
15 embora Eemalllinilllaillg.ereliciano(:ont:licto.masob<;lrulhO.contiguouporlargotempo.de-

,-10 Eis 'o que, verifiraUlI�s quanto a;) Bra;:il, vido aos protestos dos jornattstas contra a pre-
',' sença .de indivíduos extranhos nos logares

com o fracasso do eruprest imo que esta va sen: reservados á imprensa. ° ruido foi tal que aba-

'2311
do negociado entre o governo e 08 ba nqneiros [ou quasi por completo grande parte do dis-

196 europeus: ,com o ad ia n.en ro talvez Sille,' die,dll curso do advogado dá accusação, sr. Seligman.
1'75 conetrucção da estrada de t:"'n'o Santa Catlran: "Obtido certo socego, o orador apresentou
169 'rlfl, a base por excelleucia de todas as es' varios aq!,umentos tentando 'demonstrar a

23 p!'l'auçab dQ IlOSSO m'nniClpio,; o en�al'ecillH'n' culpabilidà'de da aceusada e hlou por fim na

134 to e falta p'1ra muito l)l'eve doS! generos de angustia com que os, filhps do sr, Gaston Cal·
.,

'1 I l' 1 1
' mett� esperam neste momento_ o uveridictumll

,...,� - Q. pr�lIIelXf,l� .e.e<::_essl�:'y__ I,'lIX.,:_t .!,_o _eon,1 )10 "(':!C_; d-ç, _jur:y, cQI1fi<:I't'loC ",ll� ,! l48tiCU da�n}n('�x"'" _,

} E-qllfllldo se tQn.a tudo lStiOeIJl ('onsHleraçao, O iuiz Albane) conce,delí em seg'uJaa ,a pa­faeil é iUJaginal"se, dHsde logo,fI, griJlllle sonlUI>l la\lJ'a;:;,o advogado Chenu, que fez um accusa.
'de prejuizos e sacrificio-s com que tel'eniflS ue ção,cerr<lda, affinmlndo, que a.ré é'uma mu.

arl'osba.r. '> l-her absolulamente equilibrada e\de san',ue frio,
Mas I) faeto já Dão é snseepdvel de ser ,não s '-podendo aomittir. a seu resp' ilo, a ir-

I'ernetliadq. reflexão e os movimentos impulsivo" Cj-ue tan·

Cumpre apenas que nos resignemos, pois' tas vezes conduzem á pratica de crimes.

que ll8 nações, COl110 O� indiviflllOS, tê"I' flf'll�
• "Ambos os esposos, accrescentou o sr.

649}, J f' 1 1 "1 I· Che_nú, se ,el-"te.,í,di�H11 perfeiwmeilte no projti:c-
r �al3 (e ata id,,( e; elll 'q\le t(IIOR os e e'lJeIlt.o� d-- h d
d

..,

f
" ,-. - to e omlCI 10 ". ,

_ 649
fi sua eXlstl»l1Cla Icam Iutelfallle,nte a lllel'Ce A sra. Caillaux, qüe acompanhava os de.

do accaso • bates com a cabeça escondida nas mãos,
Talr é agora a 'sitllAÇiíO da Europa, (I[JI1"" chor�lDdo copio;:;arnente. -deslllaiou ao ouvir

439 as snas mais pnf-\.el'o�a�, uações",úulIl ges'to de estas pHlélvras: Em Vlst:1 éPi'sso [1 al1diem:ia foi
208' verdadeira illlpulsividade, joga"l, presas de interrompic1'J duran�e algt�ns lTlinLlt��." '

delirio, Lal vez li pl'o[!f'ia- exist.encÍil,' ! �e�berlil a q:ssao. o SJ'. Che-nu IllSIStIU na
, amblçao desrr,edlda do sr.. Call1aux e sali�n-.

--�---.. tou o facto cte$te não se ter relerido á espo·,
sã na entrevista que teVE; no (lia do crime
cam o p.residente da Eepublita, aftlrmando
qlle o ex 'll1lDistro das Finanças não podia tel-o

• feito IllVoll.lotariamcllle.
- Co.ncluindo. declarou que d-psejava océuprlr
l,àql1elle l11olllento a cadeira do, represent<lll-

,RIO-, 7.:a· 11,40·
te do mÍnistei"io publico para punir efficazmen·
te o crime, e pedltl ao )ury que ,pronunciasse

432 --(lolufi,rma·se officialmentc d�rrota. alie lum "veridictum>, perante I) quàl O� filhos do
427 lnãçs .Liége! t.endo- cerca 8 mil baixas, perden. I assassinado [ião pud"ssem negar a existencia

� ::q.27 do 7 !:!'!ettalhadoras, da Justiça em França,
-

j

212 ':_Presid-eIite Wilson offerecen. bons officios O procurador ger-al, sr, Herbaux, eoineçou
209 'todas J;lações em Iuda o seu discJjjrso, fazendo especialmente' notar
209 Prefeitura estabeleceu aqui. seguinte tabelo

que o motivo principal do crime roi a publi.
la pa,_ra veÍtda retalho,; arroz nacional especial cação da c-arta assignada «Ton Jo!>. ;

CA,O, idem superior 5()O, hlem bom 460; 3SSUeal' Proceguiu, f:ltando varios factos tendentes
303 primcir'll ,iHO� idem -seg'ulId;\ 4,90, 'tereeira 8(;0 a pôr bem ii descob("rto a llatu.rez,a do crime,
303

batatas nacionae-s 400, banha Hoo; bacalhno e terminou pedinelo a condemnação em ter-

281 1600; farinha mandioca primeira kilo 36Q; mos moderados,

40
idem seglllida 260; feijão ln'eto õ'oo� ('arll_e �NI' Eram 18 horas, quando o advogado de de-,
ca pr.meira 1,600; idem segunda 1.300; farj· fesa, SI" Lab-ori, inicio,u as suas considerações
nha tl'igo 400, 'kerozene lata 5'600 pão kilo no m'ei" da mais completa attenção de toda

307 400, toueinllo 1,400' ,a assistencia, .

291 RIO, 7'H..�15', ," Depois de um eloquente introito, o oràdor
272 -'l'elegrammás Paris desmentem tÔlflada. entrou ná anal re doS, argumeptos da accusa.,
53 Liége e Yarsovia, ção, refutando-os um a um, e affirm�1:l que'

- Filho Calmette assassillmi Caillallx. o procurador .geral para não favorecer a sra.

"'7----=>oc��---' ·Nada iHl seguro, cen'slira Europa sel'erissima' C"illàux tinha posto de parte o -verdadeiro,

f1
'

....

I·Illlar.se
D!) carn1�() na pel!'ía-poT tuto iSlilo -noatos dl\S!Hlehos

cOlltra..l!,itorios.
motivo da trag_edia, evocando fados analogos ".

cnn la(rraCao ,bem é vara _cl:ene que a,' conflagl:a(,'ãó (lo clla;;aN��/:jaC�6.biO para' balleos e bolsa fe· ���r�6Jl?����?ct�emcaoSmq�ec��0 f���oq�1:S�ãt;m a

'\., .) -G?l1tim,ente n<lO �lnscen agora, com, o !lppare- -Uespànha dedaj,'ou-se neutra. Insistiu long-amente no caso das cartas, in-

ff
Cimento do t'ontllct.o entre a Austrm e a Ser' -Port.uO'Il1 vae reunir Parlamento afim re timas, affírrnal.ldo que, a despeito da sua ,fal-

eu"fql"'�Pea t_Viil, mas �j{t era um facto', buseallilo apen·as !súlver sua'"attitlldll: ta 1e importa,nêia. podiam muito hem �sses

� U
.

oppoTt.uuidade p'ara POl"sc_3,descoOt>l'to aos -Parece certo aIlemães continuam soffrer documentós ,pro'duzir effeitos lastimaveis, e

11�hos -d;e todos. _:.1.,' •

rsvezes 'Bele:;iea.,' 1 ,
declarou que a seu ver o. as�assinado não se

Ir'" .. �' -, l'
- __.� hl' l' '

'

RIO, 7-H-. 11,30. serviria delles para um ,combate politico. ,
''L-'O.u!Ql'me �&ca .jft '!lO l'OtIlll!ll? nu 1?� lCO, E da:lli tatubem' O rçmrrehenller:if:\e facil' -ltussos' tomar:lIU cidades allemiis 'Ilialla A proposilO fez o elogió do sr. Gaston

pelo;;; '(HJk:t,llIílS {ille �',ew�.fl ;(la'fl� -a pu:bll-o(>üade,; mente 'a
-

illlpo�sibi.H(laf{]e em que estift\'lHIJ flS IlarsYllllen Egedser, incendi,alldo.i18 em seg'ui- Cnl-nwtte, passando então a estuàar a persó­
<tdl:li'Se li ]])'.1ro]>a a,ct'l!l.'aJmente a braços 'COJII a i chaDuelliwiM d,t E1ll1Opa d� >{;ol'tar pda l'aiz da. RU8sia resol"eu -

expulsar ",eu tertitol'Ío 'llalidade da sua constituinte e as circumstan-

�.!�Ii,'l ,{t\lUe.i'osa .de w:las ,as ,luctas -<l'l�e ,por!
II t.remef!l<üo cntacly,'Ulo, ,Ilue,

ora í:'e de3encn' todos os .subJitos allemàe8. cias que deram lugar ao desenrolar do drama.
";-é��t-n'l'a a;J,II ,f;e ,t-en,bam ,(lesen�'()I&Õ<}. deia cobre o velho (Jontineu'te l'ecluzillflo'o I RIo, S'R' 18,45. Contrélriando as aIJegações da flccusação

�Péia <oeleúd-a.,tle <ju3si ,,,,1Jml.t..a8t*�a (lOill q,ue, to<lo a un,,, só p['llç..� de o'uerra�l'eppesent,<ln' -(:ruzador ill�glez Amphior lllett�j�o _PÍfjue pahicular;-o sr Labori affilmou que a sra.
,

, -

-.;- ,. .? , perecendo '135 tnpulalltes Esta ll.Qtlcla e IH'o· CaiIJaux, tinha agido sob a acção, de -um im-
,,,,, ,dt:r'Hm as "w()��hsa<;ões dos ,CX-e'::I$OS (],ns do ..ss.e ,(:�lt�lclJ'sllJ(l, üOlll tod'Ú o seu

,ac(,rvo'l I;\d.ente de Londres.'
,

I pulso sllb-(:onscienic e' procurou ao mesmo

1111'! lll'Wn::8 pet�lww-s; pelas ,deda4'aç<i)�� ,�m' l<de. (:t\I;,t.l11l1;oes e, c��àlm�lades, �elJJ l111V)�� �l' li, -Está yre�6 Bel:lim grão dnq�e.COll.stanti7 tempo expll...:nr a perturba�'ão de que era vi­

.ih"", ..Ill.lieuwtas )o.� ,guerra,
_

ao �,11,n8 le\k{'\ ,!}tl ,na � ia tI Iste )IquI(�a?�o d� tantas �neIgJas no qll, fIcara detido como lH'lSlonClro de clima no meio de tão violentos combates como

',H:<'ml., ,:\ 111l11.mfYIi'tl
,

,Jl1,teq}ellaçao-'I' In(�. ,uma, !Pl'o",eltnsas pal'rI II (;,l VJ ].liSa<;DQ, ele ta nta.s oon'
, guerra.' _

os que en tão se tra,vavam em volt;:t, do nome

';J, u:'IJ;""d:AS uil��'®es' 'dllJ.te.!\essooas -110 ,.VJe.itoO" aJ.i·· :''J:u.isÚó!;S.a!:' ,iJles.tjlua'\'d \'a!ol' e até, talvez, -Teh�9I'amnla Berlim diz ,jUlltO Vur!'ovÍa de StU marido.
'

-�--,-

�,t;,leiçãO ,de 2-"de Agosto
-RESULTADO TOTAL DE ITAJA.I�Y-

•

.
'

'NOMES DÓS CANDIDATOS: TOTAL

processo
Caillaux-Calmette

Secções uaI8a.,,_secçãolg e lO secçãol_

eidade
,

Penha IIJui�. �!ves

PARA GOVERNADOR.

Ludgero Caetano Viêira
João dos Santos

.408 Antonio Agnello de Sant'Anna408 Sennen Abdon dos Passos
"1-08

Trajano Bernardino de 'Andrade

1;� FARA JUIZES DE PAZ (LUIZ-ALVES)
9 Pedro Hygino Guerreiro

"

8i João van den Bylaardt
5 Vittorio Rossi

I Augusto Schwancke

'I Lazzaris 'GiuseppeAntonio JO,l'quim de Macedo 65 Germano Müller
Franklim Maximo Pereira 6°1' Eicardo, �edrini
JoaqlJir:� l;>int,-" FI.'$pi:?:l '-.;fr!>� - -5Q:JrZaRel�lnJ ,;i,t0fane'� .� = c<,

-RESl!LTADO .�O'TAL Dl, BR��OUE='�===;=:====?-===
====N=O=M=E=S==D=O=S=,=C=A=N=D=,=ID==A=T=OS l,prime!raJ'sl'gUl�lla ,I Te,Fceira I Qnéta' :1-,,:TQ�Á.1secçao

'

se'l)çao
. _

secç'áo ,I ,sec,�ão '.

==========p"=�R=,A==G=OVE==R�N=A=D=OR=========�I,=.==�� I
Dr. Felippe ,Schmidt 163 172

PARA VICE·GOVERNADOR

Dr. Felippe Schrnidt
PARA VICE-GOVERNADOI1-

Capitão -de corveta Dorval Melchiades de Souza

PAR.4: SUPERINTENDENTE
'

Marcos Konder
João Gaya
,

PARA CONSELHEIROS
-losé, Pinto d'Amaral
Francisco Teixeira Gonçalves
Jorge Frederico Tzasc1hl .

Umbelino Damásio de Bnto
Melchioretto Costante

.

Marcos Gustavo Heusi
Nilo Bacellar
Augusto Adão Müller

,

João Kracik
Lourenço de Souza Rochadel

Julio Kurnm , ,

Alfredo josé Rebello

Domingos de Souza Linhares
Marcos' Antonio da Cunha

PARA JUIZES DE PAZ �CIDADE)
Carlos Frederico Seára Junior
Placido Conrado Pereira
Arnoldo Heusi

-

•

Gabriel Antonio da Cunha
Arthur da Si'va Vil li e
Ulysses Machado Dutra
Paulo-meis
joão A cary

PAltA JllIZES DE PAZ' (PENHA)

Capitão de corveta Dorval Melchiades de Souza
PAltA SUPERINTENDENTE

Carlos H.en�ux
(;ui!herme Kri-eger Junior

PARA CONSELHEIROS

Vicen,te Schaefer
João Morel'li
]oaqllllTl Egydio Regis
Amadio g",duschi
Ernesto UI ber
Lu.iz de. :Vhrchi
HearilJué Kluppoth
GuilhelOe Appel

,

PARA .JUlZES DE. PAZ

,

Antonio Schwartz
Marhias M6nt�
Artur GC\7aerd
Antonio Mohr
Henrique, Hoffmann!
Berloldo Lubke

1301
"

163 172 184

104 90 'j54 9'1
57 82 30 3-9

104 90, 154 ,91
104 80 Wi' �O ,

104 90 ' 144 9O'
103 80 143 90
-59 82 31 39
59 82 30 39
59 82 38 40
61 82 30 39

482

481
1

482

407
408
408
383
383
189,
189
18
14
'li

91

�I

104
'104
104

58158
58

RESULTADO TOTAL DE CAMBORJU'

82
82
82
82

�

82
82

130

155
152
152
31

'

30130

PARA GOYEfu�ADOR 'Dimas Prazeres de Campos
COfcmçl, Dr. Felippe Schmiclt 328 Bernardino José Martins

v, 'T ,
Antonio Vieira dos Santos

PARA ICE-HOVERNADOR .

Antonio Casemiro Bittençomt
Cp. de corveta Dorval Me�Ch:?-cI-e�s de SDuza 3�81 _ PARA JUIZES �.F} pÃzPArtA SUPERINTENDEdTE

'M F I" d S'l
C 1 B

' ,

d S - V'
-

""'7, '. ahoel e ICIO ,a 1 v-a "

Of(!)ne ,eo]amm e ouza· leI,a V<4
í Silva no Bento, Garcia

7 P1\RA ÚONS'h.11lEIROS : Bernardi-lYO' José Hebello '

JoaQ.vim Allastacio Pereira 303 ,Olympio Flore..ci-o da Silv-a

A
-- ,

843

;J(!/��iyo. ,tel�1f�a�k,,�o
do- rr.)I(1YIJ.'da.df!,;l, rr

43')
420
428

���;
21'0
219

, .

21.2

91
89
89
41
39
39
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2 NOVIDADES- DOMINGO, 9 DE AGOSTO DE 1914.

----'>-<::loc:>--+­

o ultimo pleit.o,
A elei�iio de 2 de Agosto correu em n08'

80 municipio na melhor ol'(lt�ul e ha,l'lIlonia,
O partiuo republicano con�ervadol' afilrl1loll
mais uma vez o seu presti�io e � "nn fill"çn,
concorrendo nemine diserepanÚ fis 'urnas pata
sIIffragal' os nomes 'do,; ,wudJíÜIL,,� H/il'e8enta'
,,'.,�, Apez�r de lião ter lmvido cabala, devi"
(1" fi aOf;encia de,' qlml(juer I}IO,Villleuto'oppo
,icionista, a eoncorre'llci�" póde: Re dizer, fI):
muito boa, não s6 na ci·qalle (!Olrro 'nos 'Iloi,�,'_'
trictos.

Notava'se na nossa pacaf;a uTbs, desde a�

primeiras horas elo domingo passado, lHn nH�'
vimento desusado d'e cavalheiros, pl'int;ipal'
mente elo iuterior do mÍJI1lClplO. movimento
""S8e qu.e augmentou. á 'hora de se COUJeçar n

Yotação. COLoO ::;úe acolJ',ecer nessas occasi'
ões, uellob ele eaCi.Llllill!.}lda a votllç1io. divi',
diu'se G eleitorado pela cidi1àtJ, enehel:do os

<:afés e os hoteis" afinl (l� f'l_zer ,j,lZ a.p illoe'
fect,i "oi cepo de @erv.e,ja" _

o:fferecido ex uouta'
llealllt'ute' c sem grill1d·e alanle )J(dOR caFJdi' o novo Cllrso, "

'

Reservistas allell11ies,
da.tos, 1'01' toda parte rei,n:t"a a "Iai" franciO As auras cbmp,çaram a fun.Çéioriar 'no elia Tendó sino convocados, pOI' ,internlf'!lio <lo'
alegtü e vi'sivel eutlil1siaslúo, (l que é um'a l' do corrente,

respeétivos consules, OI; ,I'esel'vl'st.ns flllelJlãe�'
vrova eli.ideote de que, o ,PO\-O llolllologou }l • o $o,

'd 'I I'

A. SAUDE DA MULHER-Para hemorrltagias. nqui. O:lliCl ia<. os e nos mnnil'ipio" fie Bll1nle',esconl:l feita pelo p<trtdo. Semelhante lOan i'
nau' e Brusque, desembal'Cill'lllll Ílest't cidadefesta'ç1'to ulJaniule da alma 'jJopnhtL' é, s�ln dll' --?-<YO�
lia bel'<;a'feira .-(!erCa de 60 vindos de Rlnnle'vida alQ:1I111<l, um ]jtdli:;· fmeto da I)olitica t1e Conséquencifls da guerra européa.�

nau, os qlliles tOluaUlll} o vapo!' «Richard
Paz e de {)ClIl(;(>Itlia l'lll boa !IOf'fI. l'ellliiiada 't>.n, As co;ollOequellcias (3a conl'lagraçãil da Eu' r)

,

� nwl» eOlll ,destino á Capital do Estado.
lta..J'al1,�,',o, QY.fl �:\;S>l, unii'lO_ se,ia dnradol\la IJar<l ropal est;ii.o tilzepdo sentin,e entre nó" de lUO' fQníeta' eira vienlUl ainda ontros de Blu'
o beJo est,;tl' e () pl .. ,�r;',;so lh's'ta t,elTft, , .

' do verdatleiraulente assllstador, o que niio é. -,
,

,

meuau, perfazellllü,um tot,al ela 100 pe�s9aR,-Exel'I)t,lHll1dO'sfI Call1l:)('ll'iú, S, F:l'ilnc.is(�.o IJara admi,mr, porqlie o il0SS0 paiz. i[)feli�,' ,

�Oll} o" qU'l ,part,inulI pelo «Richard Paul»,,e 1I1ai's 'a.lo"'ul1's lllLHlieipios, Old!'e 08 p-al,tido� In(,lute depende do extl'allg0iro, e eSjJecialll,ent.e l'" e algnns p,(lce[cnte8 ue B-JU�q ue,celebraria!! l!lU a.CCOI'UO, üO' l'esl'o clo Estado <la EIlT'OIJa, elll (juasi' todos os sells, negoci(.1s,. ' ]!;ssa segllnda leva qlle veio ele B:lumen:.tuj011J ![end <l rJlt:!it<.1 IUnnicirJal foi UlI\it,(j .. disIJU' E' plua ,:1 Ell'ropa, como tOtl(,lS s'il["e,n.l, Ql1e -
.

o I' 'bem como alg11l1.B !]''''sta cidnd,e, ,entre 08 qllilestudo, A lneta ,em alguns !vgares, (:01110 Blu' nós exportamos DS nOSROS gl'ill1des produ" está o sr. �ieolau )3m'ckh::t.rrlt. propl'i<:tariomenau, Brn"que, TijucaR, S, José, Pm'aty e ctos-cafe" borracha, ,cacau 'e algodão; é da
ela casa de louças da Rlut Dr, Lauro Müller,Joinville, assuIJJiu proporçúes nunca vista.s, Europa qne nós recebemos quasi todos os ar'
st'guiu "iagem sexta feira, pelo/vapor «Satel,deglad:iantlu'se as facções com um en(.l!\lsias' tigoi! da indust\'ia <l 1Il.aI'lnfaetura, pois a ceie'
lite». do Lloyd Br)18il.,iro,

mo qlle 1;IlH)..t@Unsde8\'fiUeCC" jJoi8, '�Ignificll bre ii�d'!lstria naoional, excepto as fabricas
'Tl'

,

úr os os resen'l�tas t:-aziam no P(!ltúo il'lteresse 'vercl:adeil'o "ue eHI Santa CHt,ltal'i' de teçe!ag-em ,ele rrloo'ouãO, nã,o pode presem' ,

" �

uma fita com as côrea da bnndeira allelll\'i,na se liga a0 ma.gI3!1 prüple,ua (,la SLI('Cessi'io dir da l.Ilateria'pIi'm� enropéa.
I

'e emquanto agnarda:valll a. !tora 'da partid:i,Ill'uniciI)al e a confiallça ,que �'otl,os ,�êllJ na� Nestas c(llJdi<;ões, estaudo aquelles paizfs,' 1lJa8�aValll o telllpo a i'gl'eJJ;lente, cantaudo
!llOSS"S leis eleitoraes,

,
nossos, forue,edore", e fl'egllézes, conflagrados, "

, lIymnos patriot.i;;os acompanhados ao piano MatnculaEm BlulllOOau. feriu'se, Ulll "'�'e1to dê (l0t' cor() 08 seus pOl'f()S' fechados, emfim toda ii _,

1 •
. ou á guitarra. " F"reql1encia mediaDão h!t melllOl'la aos al!l1àes do 17isinlw muni" sna viria an"l'J1,lalisada', é óhvio que os g<:n(:l' A prt'steza_ e leaid�d\l. com que acullir�m Porcentagem de fl'equencia'cipio� ,l�"sta saber que iora,UI ás' HrIJa-s )]..843' rOH"d-e, illlportw'iío hi'io ,de subir .ul;'(turalm.ell' PI'

,

J' '�o <:lHlnlHIllt}IÜO ,do gl,Vel'nO çe Slla pat.l'ia, ,:" IlTJlna( (IS,�leít()lres., c,luasi 2.()no elei,tores 1 E pelo '-(,llw ',e e os nl'o,llI('t08 de eKI)(illta<'ã,o t.eem f'lll':o' F"ltas (lo "w \ '" Y > pal't:udll talvez para niLo nwis �'oltnl'el]l, ill]ni h, . prOieS�OI'�lffinIlal1l ,testeD.lUnhos·insuspe.it08, essa \Votação saUlelut.e '''ue .baix:l\', .Á.ecresc.e aiI:lda.a cir,cums- C>-<E---.... deixando pnes, esposas
o

e os filhos qnel'idú,,; --?-<:)o
€xpsime a mais �'igoros,a' �ercl.ade. E' faci! de tan.cia clero,ue (I Bw,zil, vendo'se sem elilllIeiro '

HOSPEDES 'E VIAJ'NTES� • " -�urJt'l'iol'< s a t.odas as ·epl1sid(-'.raçõ�s senti' "
.

,

illl�gii)ftl' @ traballw id"arlO qne foi preciso ,para, filieI' J<toe aO's seI,IS compromISSOS, fkpo' ",en!;teR, telldo sónlenl'e a governar'lhes as in' De passagem para, Florianopolis estivéram.(Iesen \'olver' <taxú J'.e;an.i,r t.ã,o elevauo numero ',is dkl afast.ada a nrolmbiÍidad_e de se obt,el' '

1 d
'

l' N R H'" • Jun('ç()es toO
.

eveI' para, .oOln a pfltl'ia-tu(.o ent�e nos os srs, drs. ereu 'amos, ennque.(]e pesF;'Oas .e "Quanto eu.stQU .al.S <:anelidatoR tão,-cel]o dinlte-il'o, no e.strangeilO, está na du'
isto, proporciolJoll"nús fi vistft UIlI especta{:nlo, Rupp Junior e coronel Pedro Fe,ddersen,,semelhaute campablha.. O !'esa!tar].o (1:,-', elei' ra .contjngerl<'ia de p'llIittii' ,papel moeda, o verd,ldeiramente eIIiI�olgante. dio'uo ::lo �Iais -Com sUa exma, senhora e_mbarcol1 para

ção f�i -0 segl.!·ip.te.:. Coro,llel Paulo Zim UHH'mal11l que ,trará ,c0l1l.sigot j'ata!wente 2. queda do profll�.do respeito 1 '

,o I PO�,to-AJegre o sr. coronel Carlos Renau�, Sl1-1170 l,7iotos, Có,re.ue,j Ln.i.Q; àl!l:y 573 >v()tOB, e,lLll1bio, Ora, estando üs genelos illlportados '- '

1 lpermtenelente eleJto ele Brusque, '

Eru Brli!squ.e a {nct<a urlO foi menos tmua' sujeitos ii. taxa eal'JI,binl, n�io só ua ,co,wpra co',
.Por e�sa I'llzao aeC)n,p�ohflIl10!'�S cheiOS l e

I --Passaram por aqui para o Norte, domino
, lh, .,a� ,Só ,�lllJa .r:iequtlclJit ,f!(,JI'.<:el;,(Hg'1'v.lI {loQ dei' 1110 uo" pagH.IUeut08 c1Q� direitos o.tIro, ine' .sYlllpathw� ,�té ), nJO,"euto da plll'tlda, contem' i go passado', 'os srs."Major Manoel Thomaz Vi-

l '", ' 'pIando Clll'ln!Josa�ne,nt.e o seu a<:to gtllleroso, do ( eira, superint(:.ndente de Canoinbas,' e Bernar-tor:l.do lielxou (e ei.ert'er o !SéU �lireito '(]e vo' vitavd a .1Ua ,dos ,!lIeS'lnO"l," lta q.lle já Irnje se
Illail:\ elevad.o {;i visnJO, l do Olsen" capitalista de ·S.. Bento,,t,o... ,1<'01 Ve!'leeàJ8r @I,SL ',()ôYl'(lod C;tI'�OS 'R.et!ilUX .'ler,i fica.', P()�6 (JS illlpo!:ta.dol'e,s .que t.eem gTaw

"c'{)I:: ,:6,28 'Votos (j0n.t'ra,� S'I':.. GlJilltel'HoIe 1Il:i"g(',1' 'des ('(l.nlpr,olllj�"o� :!la E.'llrop�, ,t1ã{:) sabem a

�; Ui, ;m� fillw tie ,:actuall ,Bu.)Jer.ill,telúlE",nte., 'Sel(l q'ue ,{:ilmlno .tel,n() clt, .liql,lidar ésas divi(las,
'j 11<.' ler ,delwHweee.r' as 1J"uaLi.(la.dês <I�) ss• .lÜ>ie", :Por OI'!I, o g;ovel't1ll ,deél'.etou morawria ::,té 3
,b-V ,JOI:,.. .da.mos paraGens no iuUtilió,plo.c],e EIWi,,', (,1e Sete:lll,h�'o. uno,se vencem nei\se periodo
�jll\ por IDe'l',efl.Cúllâd-a n{)',�lille.t;te pa,ra E<:ótl ,&u' I Jetriis .e ,t.Od,lS ��� ope4'ações bancarias se acuall'\
ii" .tendeute � 61:' 'cor..oneJ ltenaux., q '.l,e, ,�á! �!\l'aIS.sllda.", Pilas, Ullla ,€,Z suspensa a !1JQ!'ato"
ti, I" I)st1'Oo\1. � ,slla c,upa�i:l�de ad:r.ini,s,trat1I''''< ria" ,tal, sela a t.axa ,c3mb.ial alIGpt,..da, e, !llr�"ldoU"I1:;) .Q vUHnho llll. !CIPlO ,CO>!ll IIDU',t()E 1118" {as ,C<l&;ts ,d.9,� PW1L'Ij)'l.eS pl'aç.a:s do Blazll _

,�

�i�������"'��.�������������_���_'�,�VFMP��.�n��'�=nm�eme��I&Q�.�·§�-�flH��������'b����������������t�.m!�m�&�W2'�""nR�d�9i��!!���� �����\��

A accusada, resolvendo castigar o dire-Ilhoramento:, qnnndo ha nnnos ;steve á testa rão (j)brigadas a abrir fal�encia e fechar as
1

Devido, porem,' a�' facto da declaração
dor do «Figaro», não pensou nunca em o as- daq uella Snpmill,t.eIHlencia.

'

suas portas, A alta, portanto, doa genel:os!da guerra pela Iug later'ra , não havendo meí­
sassmar; lIlfel!zm�n:e, porém, o. concurso de, E?l, ,�ij 1l�<IS ""lti 11 vencedor do pleito o S1'. importados é perfeitamente expl icavel, emquan los de transporte para a Allemanha, tiveram
vanas circumstancias lamentaveis, motlvo� .:

o Ben1Arn111 Ga llott
í

.!UI1IO'1' q ue obteve 300 vo to o governo não tiver nortualisado a que." todos que regressar a seus Iarea, tendo aquiIromicidio, independente da vontade rl�, �Ia, t.OR ('outra '27:'5 'l:td(\� a �ell ('O Ii .petidor SI'. rüo da eru.ssâo l1(1 pape!'moeda e fixado urna chegado di versos pelo «Max» e devendo vi'Caillaux. Demonstrado isto, apenas fê stava í. '. , .

'
" ; , !' 'j

ao jury absolver a sua constiltlinte,
,

! :\ilgllel.E�,'qnH,I, da SII<.':1. - Lln S, .J_osé foi t i xa C:llllbial, pela '",;qual o couirnercro J1ossa'l rem 09 outros em Regu,lc,a. ','
'

Então o sr. Lab0ri"f(�,chando o seu discur- ,el("irO o sr, IVII,,:n.d Vn z ({!Ie I'<'unln 408 \'ot()� busea r os St'UR ca lculos , {', Não ob sta nte esta, oircurnstanuia de força
so, exclamou crn alta voz: '

.

, .,

!colltil'fI 4'18 <lo >1'. lI1illW<,j R>lIIIOi!'.-EIII Paru.ty 1>Tito se explica, porém, a '�l'a1il(}el\'al�a' .nos fm�i,or, devem "todúH regre,ssar 8nti�f"itos' 3:0
"Guarclem<.s as cóeras, para os lI1llLllg.os'l sahi u viulnrio;;;o o '"'1', .J""I<1 Pe-reirn , cnnd ida: generos nuciunaes de prrrneu'a neeeRsldade,' selo,das suas Ü1lI1!llaS, pOIS cumpriram reli­

de Ióra e sahiamos todos daqui decididos a, to baf..._jado lJ<'!� SI', dr, 'Alul"l' Bap1'-iKta: que �(]nIO se está dando actualmente Ui> Rio ele' giosamente 'u seu 'dever, 'dando assim uma
m .rchar soliclé\riamente para o perigo que nos conseauiu levar tIs urnas ma is 15 votos do Janeiro, o que constitue. sem duvida alguma soberba pl,ov,a do seu patriotismo, do eu'
,

' tendo sempre presente que todos so-
"

"
,

"

d bli I t I d t á t damea)'a, que o sr. F'raucisco Elins de Almelda,-En(, urn abuso q ue os po eres pu' ICOS cevem co' ra n la o amor que vo am
_

erra on e
mos francezesl" J' 'II h ictori tid J f' d hibir , Naturalmente alzo se hão de elevar dormem o u ltirno som no os seus maiores!Uma tempestade de applausos acolheu as OIl1,V, e cou ,e a VIC orm ao !J:W 1\10 C re Ia, o -

�

ultimas pala�ras do advogado de defesa, que j pelo sr, .sennd..r
_

Abdou Bapt ista que reuniu os generos da noasa .pobre lnvoura: farinha Com o regresso QOR reservistas deve (.

roi eífusivamente. abraçado por numerosas I
em seu nome 86i) vot,o�,. cont>a 628 que foram de mandioca, assucar , arroz etc., actualmente nOSbO paiz tambern regosijar- se, pois, alem

, essoas,' ", ' I,elados ao seu competidor srv Otto Bcehm. ' tão depreciados, mas não ha razão para que dos damnos indirectos que lhe cansa a guerra,
O [ury conservou-se 'na, sala das delibera- -Damos hoje em : nossa príme ira pagina �ssa alta. acompanhe' a dos artigos ex ti a ugei: accarretava ainda este: a retirada .de ta' itos

cões durante CIllCOe?ta, mmutos, no f11l1 do�! o resultado €'sp.ecifieado da votação neste mll'l ros, porque aquelles são prodnctos nossos e braços uteis e necesaarios ao nosso progresso
quaes regressou ao recllIto:, ' ,j nicipio , ern. Brusque e Camboriú. só aqui sruo eOllsumÍ(]os, Não n,eont.eee o mOS' e,!onomico.

Em face das respostas dadas [lOS quesItos,' , ,
'

mo COI(I os' i>rine:pfles generos extI�'1l'1g'eiros ae_
o ])[esideMe ab,solveu a s,ra, Caillyux, ", ,j �.' J '

'{ ,1 ' '

O sr. Labon commu'11tcou o re;,ultad0 á: Coqueluche r-BIW.l\lIL prI'\l'Jeira peCOS�ll aue, como se.l'am Q tl'lg0, o

.accusada que o abraçou e beijou, ouvindo-se 1 � () k,erozene etc, que, temos de' mandar 'l'Í!' da

ou ento uma extraordinaria c vação e I Os factos de Cauoinhas,
.

Arg'entina e da NorteoArnel'iea, Sal:)eudo
neJss,e mi] , ,', n� ,

eSSes paizes ,que nós estamos á Illerc"ê dellegto a," 8é1a"
, " Continúllltl fi preoccnpnl' os espiritos os

A snhlcla ,do tnbuoal, alguns lI1diVJduus, tristes aeon�ecimelltos que ultinlalJlente se
é logico, embora Hão seja, humano, que elles

vendo passar a sra, Call1al1x pretenderam ,

'

,

'

nos explorem, eSjJeculan.do com a nossa mise'
vaiai a aos gritos de «assassin�", mas o inci- vem desenrolando en� Canomhas" tranbfor�ml' 'ria, Mas, infelizmente contra essa esvecllla�,ão'denlÍ; foi imnlediatamente liquidado, ,da em campo de plllwgens dos bandoleIros

estamos sem meio'! (le elefesa,
----.+<::)0

'

q!le infest.em á zona fio contestado,
Não passa um dia. em que se uã,Q regis'

trem aS6:1I'tos á vida e a p['()priedade, particu'
lar" collocan(lo aquella regii10 "'111 n�]a situa'

ção verdadeiramel1!te 'excepciona I, p.,Jvs riscos

que correm todas as pp",ssoalil, a braços coru ,a

ilJ.vasão 'elos fanaticos,
.

,

,

Ain(la agora �Ílega'nos ;]o'coi,heciri'iento o

facto gra vissi mo de uni p.ae que "ili ficou
sem o filho, Illll menino d(� 11 anDOR, O' ,qual
lhe fora 'l'ollb/ldo pelos' ü\.na.t.icos, ebraute a

sua a'usellcia de casll,
-

'l'l;)\t� oRe l10 sr, Cap. Lniz Ignacio Vieira,
faze.ndeiro elll Canoinltas" o qual passou 'por
este port.o em vi<:gem para Florianopolis, afim
de pedir' providencias ao go\'eruo,

-o

Ell' 'co!J,'equencia do rapto do menino, a

sra" do capll:i\,' Vit'ira/,\clmos.!J_nllUla afflicção
iildi!livel e Ipi:l."'i IOllea"

E não é j)al'i\ [II("IIOS.' :'
'.

Por tudo i,:so devia o 'Góvel'llo Federnl

'lançar as sli:'!s vistn,; pata al]nell" züna- infl"'

liz, lib,ert>l.n<!o, os seus babltautes de tã.o nfil!'
ctiva situay"u, �

O que lfi ('st.a j,t t:lH'gou ao seu extremo,
Ilaõ pori'" sey mais grav(:',

"

,

Cumpre que o l?oder competentfl adopte­
as m�didas lirgentFs que o caso requer.

-___._..___
,

A SAUDE DA �ruLHER-Para fiôres brancas.
. '

---r-='ó�,

E' um,a dura lição que o Bral,il recebe e

ql:le el�ve servir'nos ele exemplo para o futu
1'0, afi m de aprendermos' a procura.r os ,meios
para a nossa ,�\ubsistencia' den!,ro' do pl'opl'io
paiz que, é 'tiLo v�sto e offerece sólo e eo!):
<lições ,clirunt()l()gic�Ls par�, ,to,das as cultU'
r:1S. C.)IllO brdsi.leir08, deVell)OS envergouhar'
I)OS de pl:ecisal' importar trig() da Argentina
qua.ndo nós t.emos enormes <'xtensões de ter,
ra"" optint:1s parfl produzir trigo e todos os

cereaes de que neeessi,tilmos, .como hJ'.(t'silei·rof'
devemos corar de ter de recOl'l'er ii Illglatel'pl
'para nos abastecer de carrão, -quanüo nós

possuimos htcllm sn.pel'i!lf 'ellJ S, Jeronyllio,
em Minas, e'JJj' Tnb:não e outros logares,
'combnsti_vel eSSl!, q,Ut� já foi ,exaruina.1o por
'distinctos geologos, ,]c> lJu'ilate de W'hite e Cll

ja. qualidáde iiv�llisa com o JJlelhor Canliff,
O que nos falta illfelir.meute, porque não

confes;;aJ-o"? -é iniciar,iv:! patriot.ieiL ,para' nos
libe!'tarruos do extrHlIgeiro, especíal'mente, no

,)ominio da agricuLtura, deixaudo de, ser es­

era. v <1P, para "ermos seu horef; A gncerra euro'

péa t.all',ez se.ia ne��,e ponto de vista muito
utiJ. pi\f� nós, porque tall'ez }l,8,siuJ uos, ,cure,

mos qa LIlania -d':l '_'l'iar il1l1ustrias artifieiaeE',
para nos dedicarmos eom todllt! as n().;;sa�

forças ao LrnballlO lia. tf'IT:1, á exploraçi\o de>

solo, a.proveitandu flS i IU(,Z:\S (l11e ,e!le !:lI � "

1'30 e que nós até hoje, de\'itlo li n,iI�SO iucü'

ria; não temos sall'ido fi pl'Ov_l'i'tar,
Infelizmente () C(�JlsuJ\, ido!'_._, e..aJ)(;:ciallJuefl1e,J�� I.,.. -...._.__........... , ... _ .......__'-, -

-o opera.t'iil. o filut'cionario publico é qlw tê",
de (lflgar (')S eno� de::;�ll nossa IHá orient,ac;1i.( ,

porque principalnleute �obr0 f.'.RtIlS classes é l]U,
'ha de l' c"hir toda a c>ll'e8ria da vida no Brazil.

Afim cíe pnvenil' 11 falta. qUê pOI'venlU'.
ra telllJallJOS de 8offl'or, ell1 breve, u�'s pl'inci
paes gellol'o,,; de pr'HH,ira ,Il"'ces>;idade, "eliH
muito para desejar q ue o 1'0880 Estado ado])
tasse taUlb"m llledidas lIO '�enticlo de l' cear

:'L e.xport.:,y1io de iuuitos jI'!'odnetos, a exelllplo
do que acaba de fazer 8. Paulo.

�oc:>-«-

-�
Entrou h'ontem em nosso porto, de arriba­

d8 forçada, o' hiate argentino. Cittá de Ttinan
que tem atraz uma viagem ele sete mezes,
uma verdadeira odysséa, _

, O valente nav,jo sahiLl em Janeiro de Bre·
men" onde fOL construido para a Companhia
de Depositos dê Carvão <:1e Buenos-Ayres, e

nãfl 'pouele, devido á calmaria e' aos ventos
contrarios, chegar ainda a "eu destino, Tendo
falta de viveres, o comOlandante. viu-se obri­
gado a arribar a este port0, O hiate ,vém car·

regado de ,carvão, genero bOle maiS do que
precioso,

.

�-

Ouvimos dizer que o cruzaelor inglez "Glas­
gOW') que 'sahiu ha tres dü;s 'do porto do Rio
de Janeiro está cruzãndo na barra do ,norte
da ilha de Santa Catharina, Ningu8m sabe ao_
certo quaes as intenções d.o referido vaso de .,

guerra, mas dizem que a permanencia do
"GlfcSgOW') se prende aos reservistas allemães
que tencionavam embarcar para o Sul. O go­
verno br'a sileiro vai providenciAr pm:a, que es-

se navio não continue a exercer o corso em

agwas brasileiras, .

----�O'�

A' ultima bora souberri'os que o exmo, sr.
coronel Vi'dál Ramos regressou de ,Santos' pa­
ra Florianopoljs,

--7-<)0�

Cprso elelut';utar para 4!ellino8.
.;.r {} 'Sf'.' pI'"fesFfOT�fté1íl'í(j"1Hl °IVfidou; IJ'l'O',ect.o
director 'qo grupo e600lar Vioto?' ]J{éi1'elles,
,acaha de Ilb:-ir nesta. cidade, na ca�a de SUfl

residencia, á l'ua BrusqUl', UlU C,lUSO elelllclI'
tal' para [Ilenino�, o qual deve fUlJcciol1al' <'I
1J0ite. das ,7 horas em tlianl,e. \

Niio tenlOs Sfll1io elogiar o sr, professor
.liJi.!Qn por e�sa iniciativa, que prova ,nfro s6

). grinde, estinHl, etll �ue' tem o ,ensinG, mas

t.ambem a sua grande e util operosidade,
I �" de espt-1r1H'\ que o p'ublic'_' recOI'npense o

seu, esforço, enViando CLluitos àJUlllDOt; )!arp

Grupo Eilcolitr «Victor MeirellesH,

Coro:Jel Vidal Ramos,
Com destino ao Rio, onde t) levam inte­

resses ela politica d()' nosso Estado, pas:i>ou
por aqui segunda-feira ultima no vapor "Ori­
onu o eXI1lO, sr. Coronel Vidal Ram�Hi, ex-go
vernador de S, Catharina,

Apesar de inesperada a pas.-3àgem de s: ex,

1'01' este porto, foram a bordo cumprimentaloo
o' srs, (]I-. Americo Ntwes, digno juiz de di­
reito da comarca, Marcos Kon.d{!r, drs, Norberto.
Bachmann, dr, João B, de Abreu nosso re­

cl0ctor-chefe e grànrle numero de amigos e

admiradores que s, ex, coot,} nesta cidad� e

que se não esqueceu dos grandes benificios
que o distincto homelIl. publico prE)3tou ao

ltajahy, aurante o seu fecundo gGverno, Boa
"\ ''''aCido

�O�
A�tllma. .Bl'onclliteo? - BROiUIL. Movimento geral do mez de maio.

Sec'ç,LO maRcnlinft

lo anno-professora d, DoraJ'ice Born,
Matricula

Fl'equencia media
'p rcentagem de freq'ueuGia
mlilninado�
'Faltas do professor

:30 }Inno -prufessora
M,tricula

48
37
79 %

,

O
1

Freql1ellcia modia.

Poreel\tageln de fn:qnencia
gi·i--ln i nu(los - .... '. .�

Faltas d" l'l'ofe8"0\',
3° aÚJI(,.- proieHSlll' sr. Hor\orio de

\'L,tri"111il
!�rBf]l1enl'la media
Por"en tngern de .freq uencia
ii�linlinaeos
[<'aI "as <1" prof<.'�b"r',

4° ilnno-pl'ofc�s(lm el, Alzira Palumuo
matJ:icnla

Frequen('.i·a mecHa
Por._cen ta,�'erl1 de freqnencia.
81inlil);ldl)�
Fal tas do tll-"ft\sslll'

S���'(';lo fí"'I�nininll
1 o anno -l'rilf .. ,�"rn, ti, Hil(]" B"rbuBa.

.\latricllhL

d, ji,l1dith D, Oliveirn.
51
41
78 'I';
2
O

Miranda
�4
20
85 u/.
1
O

23
19
84 %

1
O

F'reqncnCia lTle�ii:1.
Purce1'ltHgem de frpqnencia
Eliminados
F:tltas do professor

2° a n n n0- pn..,fel:itiora Georgina
Matricllla

.

,

FreqnenCHt media

POrCfll1tllgem de freqnencia
E�limin;-tdNf::) •

Fa�t.HS elo pI'OfeSSOL'
30 a,nno-prof, d, JuJ-ieta -Tones

Matricnla

Fel'qnencia media

Porcent�gem de fl'e'lneucia
EI\�lIiJrado�

.

Faltas do prof�ssor
4' anno-professora d,' Anna 'Regis

Matricula '

Oliveira
43
35
83 ./.
I
O

Gonçalv�s
39
33
9\ '/.
O
O

'Frequen' ia, n!edia
POl'ee,·'tag'eru de fcequenéia
EliJllln:"jo-;
Faltas do professor

26
21
83 I
1
2

Resnmo
3M
246
83 '/'
a
4

A situação na EurOpa
Ell1b01'a .tem](, já dado el,rI boletin3 '06 telegralUtUas recebidos nos ultimos dins

d'l sellllllla, inseril.lOl'os abaixo, para conhecimento dos nossos leitores 'do interiQr, e

da,; pt'�soas quelos pre.tendanJ colle�cion�l', aéOlllpallllando assi.'ll a stquenci�' elos factos:
RIO, 4·H. 11 ,40.-Alleulães segundo, teJegramwa de Berhm tOlDaram cIdades russas

C�entochal\,e Berzin. ' I

, .. -À eoqnaelrn l'ljssa foi batida ,pela allcwã proxinlO ás ilha� Aaland, sen.do obrigada
refllgiar ..se ,golfo Ji'innlandtll. ,
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NOVIDADES� DOMINGO, 11 DE AGOSTO DE 1914�
=

. A, Allemanhã em guerra I
Naturalisar-se não é preciso!

'A'ÇOUG'UüI POPULAR De ora em diante ,ninguem mais irá
DJ'aria e t t

-

D
.

,L2J .. ague rra, nillguem terá: q u� pegar no
• lU n ,f', exc<'TJ o aos OJlllDgOS

.Já �e acha alJertç este excellente açougue, pau furado -

_
T){ E M No. 2 0,00 BltimcJlnn 1 15 13=====1

-

luteinllllcnt,e apparelh,adq para &crvir o publicQ Evita-se tudo isso en'trando para, o Iliariamente, exeelJto aos DO,mingos <I 280 Itou)Jn.va Scc('a 15.22 15:32 10
G

-

d H t I b I
..

ri I

I I
8,60 Sa.]to 'Weissbach 1 15.46 15.49 1 3da melhor f,)rma possivel.

'

« faÍl e· o e », esta e eCJrnento moue o, ====7,=,=======;====c='===-=c=== I ;11,50 Passo Manso 15.58 ].6.01·:5N:lS t'('gu·nQas·feiras encoutrar"se-ão nelle á situado no ponto mais central ria cldade ·16.90 Encano 16.15 16.18 3vend8, li (ame de porco, o tóncinho, banha e d I h d
. 1 22,00 Inda.l'0 I 16.35 16.40 5

1111gniç"�; JlO resto da semana forne�erá sómcnte e OD e os flpn 10res ospe as ,e pensln, 1 30,70 \Va,rnow 17.00

1 17.10 10
a carne d" v:>cca. nistas pncontrari'lo apOFemO.s confortav",is 1 41,50 Aseul'l'll 17.34 1'j:.37 3

Ebt(.) oçougne venderi carne sem osso, carne e hye;ienicos, sahH3 p'ura mos'truaqos, co- '. ]. ,

50,20 Aqui'dal>::1n 17.56' 18.06· lO
com o�,,) on'"l}mente osso-tudo conforlUe a Vlon- sinha. de 1" ordem. banhos quentes. e

I 1 61,40' Morro Rellado 18.34·1 1&.317 3

t" l' f ' . ! 69,50 Hansa" 19.00a..,.e 'u regucz. frio,s etc. Todoi:Í os eompartimentps 'são =========='======'====Rua Dr. refIro Ferreira. I
. . i,lluminarioi'l a luz. electr.ica.

lJ'lIlbelino Dal�w8!O de .z:,·�to'
.

í
. Todos ao Grande' Hotel Sonlellte aos DOIUingo� ,Somente aos Domingos

----,-- .. - "

I Itajahy;,9 de Agot'tn d� 1914. \. I I
'

,los Au�trlaco� e Hunyaros
_

residentes no Viilva Vicchietti Posições Estações. Chegada Partida Demora' �08ições Es�ações =��� ���a"municipl0 'tle ItaJaby. "

.

,
, .

GRUPO ESCOLAR VICT'OR MEIRELLES 69,50 Hansa !
�

,

II 15.14 ' 0,00 ,Bhunenau .

7.00Na Amtria-Hnngria Sna Mages·ade deu or- . .

" <t,. »

61,40 11101'1'0 pp.Uado· 1�.�2 15.33

I
1 '2,80 'II !toup,· n� Sec!'",

I
7.09 7.10

I
1

.õel'" 'p"ll"a' 1l!l1'a rnobilisaçã.o p�reial {um anglllen- I "TC t r d R·l t' dR' 50,20 Aqnida'ban 10.09 15.60 1 8,60 Salto Weis,bach 7.24 7.25 ,1
} d· , ,�" 's· e mos <) egu aml-n o e Q eglmeu-

I
r'·) su'rp emCln:':i- <) (-"<�rClto�

'j
41,50. Aseurra

_
16.19 -16.20 1 11,56 Passo Mauso 7,34

I
7.35 1"

''[l(�d<l� ·,..6 'PI''��!'0"'lB i.obriga��s aOI:5ehr\"iço, e P,Dr, !�a��::r��, s:������oP':c�S d;;t�r::�:����c�::n�: 30,70' Warnow 16.44 16.49 5 16,90 Eucano' 7.49 7.50' 1
,<"sta, ra:zR,@{er,,-en«o()eIJ.'trarnas"lI'las,Teceu""-jter-aoluga'r na ordeul a'-a'lxo'.-

22,00 i"dayal 17.09 17.10. 1 22,00 fudayal 8.07 8.0g 2
h 1

u i6,90 EllcallO 17.23 17,24 i I 30,70 W'H:now 8.29 8.34 5'l'ão ('m'f�íes 'de c'· amd�a.' _ 1- anno masculino 'dia 12 ás 8 horl\S n;50' Passo Manso 17.38 17.39 1 41.50 Ascmrà 858· 8.59' 1Ao, chamados seUlO pagas a.s -custas. de -\':a-» » f"minina .);!3 »» 8,60 Sal.to Weissbll.ch 17.48 17.49 1 50;,20 AquidabAll· 9.18 .9.23 p 5
,gemo .

. 2: ., lJIa8cnlino ,» 14 »» 2,80. Ítoupava-Secca 18.03 18,04 I! I
61,40 Morro Pellado 9.51 9.52 1

.0s chamados, 'lue não têm os meios nece�-, Il' feminino )�._ 15 _ ) .0,00. I BluUlenau 18.13 .,

( 69,50 Bansa 10.15,"Barios vara ,a ,viagem. devf'm �'presct1'blr'se ao [. 3- )} masculino « 17 _ , .. ".�\__'...
\
....�

----------- _

€. R. Co;u"nla<do .mais ,prrnri.m<J ,para$eceber 'uma; » "feminino 18. »
Jl]'nda de cus�a.. '

.

,

, L4'» m'3Rcnlino - ) 19 '- , » »

A.os Qnt'T{)S c�'atrnl{]_()s seFão .;pagas ..
aS ·(mstas I» » femi�IÍno - » 20 _,,,'» »

de vIagem postenor'ment,e, de ,cOlliÍurnndade

,com, 'Os X d p.. I "é. l' .. - ,
' . e' ame8 3 rJ melra e (.a 'segn n",a pocaas taxas vlgen teso f e ill1den'_nl-83'çau. '. ·::ão são publicado,. 'nos ter_::os, porém, du Re:

Agradecel1,lo de ante ;-t0';l0 e�te fav�, en,:13-, 'gimento Interno, é pernrittida a ,fssistenda dos
vos 08 protpstos de 311a estima -e cou<lderaçao, \

o� psd t'd 1"O
'

C'·· '. I ,�,s. ae e :IS ,ali vfl af "s .

.

.

L e R. Agent. .,

.

ousular oa Ausina e 'Hn�'1 .' HaJaby, 8 d� Agost,o fIe 1914.
.

,

gna.-Lc{l1X'ldo H&JWlIl. ' t O d' t H u· ..

Pintura de Casas--j DENTI;T:-
_,,�m

•

'Paula iHllriny:e JLillto i,[l,cumbem -se ,d-e 'Comprimento aos.meus Ámigos e

nuaiqtler .obra .oe piJJ:tu-ra por prBQo8 ra- 'velbos Fl'eguezes e participo que abri um
:z'Üa"Veis, 1Be,dlante co'ctlfa,eto ,esp€cilil. :gabinete oentHrio na Rua Dr. Lallrol Mül­
Pintura moderna de ,casas ;a .c014a., <lera; der, em frente do negocio do sr. N.
'OU 01e6. ! ;BurlZh�rt..

�ara mais informações, entender-se r Trouxe um grande sortimdpto de den-
<lom o ,sr. João Marques B'rand:ã01 á It.! tes artificiaes, ouro para ourificaçôes
�.r Pedro FerreiI:a. J platina .• amalgamas, porcelana,. o que h�

-o Chile prohíbiu a sahida dos generos de primeira necessidaue:
,

-A Ing'laterra, declarou que só íntervirã- no conflicto se não fôr 'respeitada a neu-

tralidade da Bélgica.
-O exercito allemão flividido em tres eolumnas compostas de vinte e dois corpos

com nm effeetivo total de um m ilhão de homens avai.çam sobre ii frón teina franoeza.
-A· 1131iil, "ntifkol1 '(Jffici';i1ment,e sua nentral ids de.

,

-UTII m erli co e fiou" a uxi'l ia res frnncezes foram .preso-. Clll :--fetz quando procuravam
envenerar os poços 'la.nç"ud') nell-s a eu l tura dos rnicrohios ,," ('I",let":l..' .

-COllsra que j',t""Aill'O de Ftambourough honve UIlI cumlra t,e 11>]'·".1. en tr-e .õllemanha
e França 8"nc10 me r t ídos <I, pique vinte e sen- nn v ioa;

-O mínistru da guerra da Belgica desmente formalmc nte a iu vasão (Ia Belgica pe-
Ia Inglaterra.

'

,

lHO, 5-1-!. 12.-Nut,ieia official da invasão da' Belg ica pela Allemanha é certa, da-

hi p"is, a copartic,ipação da Inglaterra na guerra. ,,

-'-Os generos nacionaes pouco eucar ecerarn icom excepção do feijão. cotado a 23$.'
Os genéros im}1ortadoB estão carissimos: carne 1$600 bacalhan 60$ <: mais.

I -As tropas allemãs occuparaai a cidade belga Limhourg.
-Segundo telegramma de Vigo que ainda não teve cnr-f'irrnação , a esquadra allemã

<destruiu n russa no Balt.ico incendiando em eeguindo 'o porto de Libnu,
-·0 smbaixadorfm.lez de Berl irn pediu 'os seus'pass'lpor�es.
-Os' al lemães tomaram a cidade tussa Kibarty.

'

-O embaixador iuglea en+regoú ao- governo allemão a declaração de guerra.
RIQ, 5�H. 5,lb-0 goverpo resolveu cohibir abuso negociantes retalhistas que procu-

Tam especular generos pr imeina necesaidade. .

-Alle'tnães repelhrarn russos qne tentaram att.acar cidade Memel Parece confirmar-
ee derrota esquadra Russia que perdeu dois cuuraçados. ,

. -Inglaterra apoderou-se navios chilenos e Rio de Janeiro que estavam coustnucçâo'
'Seus estaleiros. .

' .

\_ Foi fuz ilado Metz patriota francez Alexes Sornain.
-Allemã.es continuam Invadir Belgica sem grande esforço; es tão sitiando cidades

Nemours e Liege. '

. .'
,_ Governo vae mandar repat.riar braúleiro'S que estão Europa.
'-CruzHdor Glasgow está intirna.ndo/',nevios que paSSl!'IU costa Inglaterra.
RIO, '6.H. 12.-Atilsegura,-se Pantber metido pique altura Algeria pela esquadra

francesa,
.

, f., ,

-Telegrammas de Hespanha referem que couraçado inglez-metteu fnndo navio guer-
ra allemâo 'aprjsionando outro. "

.

-'-Cruzador Inglez Glasgow que hontem daqui sahiu nprisionou navíocarregado car­

vão destinado e�te porto. Legação vai indemnisar casas que carvão era destinado razão dez

mil libras tonelada.' .

RIO 6- H. 19.18 Situação bancos allemães inglp.zes Cç'I're não' será boa.

-Governo resolveu pedÍl: EstadoR Uniuos manupm trez na:vios repatriar brasileiros

Europa, HUI Irá Genova' outroS dona Lishoa.
-Consta Allerilães invadid'alll Hollanda e SÍIissa.
-Dinamarca declaron sua nentml'idade.

.

-Inglez�s cortaram unioo cabo allemão <1tue existia ent:e Europa e AlIlPrieá do Sul.
'

�-Proximo Estaàos Unidos de\l-se encontro cruzadore;;; all>::mi:i.es e illgleze�. que e�·

lavam no Mexico. ,

-Esqlladra franceza e ingleza operando conjnnctamente.
-Santos Dl1UlOlJt ali"tado exerci'tQ francez a.viação.

" -Consta União Balcanica contra a Anstria:
-Cúpsulados Allemanha França aqui ,replet,os r!'!servi.taR.
-Radiogratuma recebido vapoi: allemão ancorado Vigl) diz es([\uaõm aliernã incen-

diou russa.
.

Rio, 6-h: :!l-Allem,anha apezar nAlltraHdade ltalia intimou est'l, atac.ar esquadra fnm-
oeeza e russa Mecliterraneo sob pena consideraI-a inimiga.

-Tr.opas allemães incendi"ra.m povoações f,rontei'Ta rll�'3a ..

-A Tnrc{nia fechou os Dardanellos.
-A marin'ha ingleza recebeu entbusia.smo missi'Va Rei c�nl).itando defcsa integridade.
-Forças inglezas prepAradas segnir Belgica. 1

-Tinles diz quI' Allemanha quiz' negociar n�t1trali.Jade Inglat,erra pelas colonias
franeezas_ ,- '. .'

- .

Ri(i). 7.h. '9.36-0 fllin,istro' allemão em Rom�1 levou ao g\lverno italiano uma nota de
:seu governo, -convidando a ItaPa a auxilia,r a e�qna<lra austriaca, a C0lnbater os' fraucezps,
.::nlllprindo as,im o tratado da Triplice Alliariça. Recebendo -resposta negativa entregou çle­
clnraç.ã.o de gu"r-l'..�i1.a A-l.1eo,t'Ml.hea--á-I-t...Hõ.; -ped-i'tldo "eU'6--paBSap-"n;e�';1'ba pojs' a It;_alia aQ
lado da collio'açãu européa contra a AlIelllanha.

.

-Tcl'egralllma de Lonikes confirma:.:1 derrota dos allemães em Liege pelas forças
belgas.

, ,

RIO, 7-H. lO.-Estndo·s Unidos dirigiram nota allemanha exigh;do liberdade
cHata 3mericflnos que foram internado .. devido mflhiJisação.

.

-Kaiser discunou Reichst3g {leclarou guerr" foi Jilfovoêarlll pela Rnssia.
-O ;JOvo italiano pede r. reconqnista do Trieste e' Tyrol.
-A Suissa �0bilisOtl'sua8 tropas.

imme-

.-

outros címen» se bem. Escrever, franqueando a res­

posta, á Empresa Editora Nacional-rua
l'5 de Novembro 3�- S. Paulo.

de mais moderno e varies
tos para obturações.'

Estracções s.em dôr•.
.Preços razoavels.
Ernesto Hoertel dentista bastante

nheeido nesta cidade.
co- ,NO EMPORIO

Encontram -se objectos escolares, exi­
igidos pelo regulamento dos Grupos Es­
colares deste Estado, bem assim mui­
tas conservas, ebapéos, velas de �êra,
chá, fumos, baralhos e outros artígoe,
cujos preço'! são excesBivamepte baratos!

Creances ! Creancas l todos ao cm­

porio para se fornecerem de cadernos,
lapts, lousas, papel, tinta, reguas e guar­
da-lapiso

ANNUNCIO
,

�..e••••H.He.�fIJ.:

II Dr. João Baptista de Hbreu _,'ADVOGADO •

jleeeifa o palroeinio de eausas 111-1I veis e eommereiaes, l!II!l

.: Rua 1"1 de Junho II L.. ... atas com 12, 9 kilos, por preços

L,fIJ.!•••"••.•••••••ee••N!t. ""I, 'convidàtlvos, latas pequenas por preço
v . "" sem rival. A retalho, franqueza: não tem

_

._-

q�em faça c0m.pet�nci�. Não compra
EDII1ICADORO :bl,scoutos-para o cba quem não quer.

e-i
.

O proprietario: Arihur Valle.

Biscoutos Duchen:

MUTUA
Com Sede Social na vlslriha
prospera cidade de Joinville

Dlr-eetor!a: '

,

Pharmacía Popular::
üeutsnh-ürasíltanísche tpotbekePresidente: Dr. Abdon Bóptista

Secretario: Dr. Tavares Sobrinho
'I'hesoureirc: Otto Bllehm
Gerente: 'Alfredo do Oliveira .JI;Eeif,icamentos not'os. Rreparoados modernos.

AvwmelftfJ escnl1}uloso das ?·ece�tas. Preços sem

ly:OOO$OOO •. lI :000$000, 1 :000.$000 i'ival. Consignata1'ia de IsiJ .. Vt,talin, de Kera'

Restitue a(j socio não premiado .todas
I ti�ol.. pm:c: mal dn t�:'ra, ele. p'reJ?arados de

as. mensfllidacJes pagas no tim de dez I ?lwe�1(f, TitUlO, de RlonaJlopohs.
ri

. .

d d-' r . Attende p1'l)mptarnente a encommendas no
annos e v1gellcla o, Ip om�. paiz e no exter'i01·. (32)

AdqUIre ou con8tl'0� predjos para os "

sevs socios, dentro dos seus recursos de
sociedade rnutualist,a,

..

O liegundo sorteio l'e�l!isar- se - a no

dia 20 de Ago.sto p . .futuro. (2 -3)

Rua Hercilio Luz ao lado do sr, Pedro Bauer

:.......&......u······,······I·
i Dr. José Arthur Boiteux I·... ADVÔGADO
. / .
• Rua do Hospicio,24 •

= =
II» (ESCRlrTORIO) fi

de corre�p'( ndentes e ngentel'l em todas
I I . _

.

. I
as cidades do �i'tarlo ptira uma impnr-' t!il RIO de Janeiro •

'

tante publicação politica-historica, paga- :.a••e"&el!.íI<ie.o.êeGHe...�.1

Precisa-se,

-- .. -.- ._ - -, '--.--.------

ESTRADA DE
I,
FERRO SANTA CATHARINA

I
' "HORARIO

'd,os -truns�nnxtos é1i����e 1'- de MaIo de 1914
T R E M Nel. 1

III T R E:n No. 3

)jariamente, excepto aos Domingos

Posições I Éstações I Chegada P�l'tjda 1 D,e)llora30,7�=1 WA1'llOW 11== 13�g
==

'22,00 'Ind"vnl . 13.49 13.50 ,1
16,90 Enc:;;)"

'

14.'03 14.04 1
11,50 I

Pa$SU MA'IIS0 14.18

'114.19
1

8,60. Sa.!to \Vei"sba,ch

I
14.28 14.29 1

2.80
I
Itoup"va-Sec"" 14.'13 14;44 1

0,00 B)l1![wnnn 14.53

l' R E lU No. 4

0,00 Blumena.n I. . 10.41 12,80 Itoupava-Secca 10.50 10.51
8,60 Sa,lto Weissba"h 11.05 11.06

11,50 Passo Manso 11.15 11.16
16,90

I'
Encano 11.30

1
11.31

22,00 Indayal 11.48 11.'19
30,70 ,""aJ.llow 12.Q9

'1' REM No. S T R E li No.·6

c. MOREIRA,& C.
� o-m,",,���t:,'J, � �o-n� na��'J,

CanÇlelarja8l)-Ilua .da 8Q

Caixa

n.

Endereço telegraphico, ErRJOIpICRA
do Correio NÚm. 39,7-R 10 DE J A N E I R O

\

Recebem 'a consigll&ç.ão generos tlo pai?, CQD10 sejam �adeiras e ceréaes prestan-
do as melhores Contas' de Venda e cc'r! a waxima presteza.

Aos srs. comittentes é pel'mittido sa('carem 50 0/" do valor aproximaclo eia
, consignaçãõ, na occasião de faz�rem a remessa. 32)
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ESPf'ljflrlO do 811i no dis r!}, s egue pHr; •

-S. Frailcísçv. Paranagtrá, Autonína, San
lotl e Rio.

OI,··�-O'n.A
_

1.1-

Hí'peràdo do-norte- no dia::0, EfAgue par.
Florianopolie, Rie Grande e Montevid_éo

Linliá Iguaj1le-�agunà \

PrndsnlB ue r�oraB's
F'ilpera[lo tio norte no dia '2'3", s'eg,ta

'para Ftonanopolis e {laguna,
0" paquetes qüe' carregarem passa­

geiri'lls de ora em .diante atl'acarão no

caes rio porto do Rio de Janeiro. facili­
tando .aesim O desembarque dos srs. pas-
sageiros.. ',-, -,

As reda"tlaçõps por falta8' e aVariill'1
neveriio ser apr�sentadás na agencia 'rir

porto de destino da mercador!a. que dR

pj1') 8 de processal-as, remetterá �m se-

, guina pil,ra o Rio de Janeiro, afim de
::-érem Julgadas. •

,'Par:), mais, informações na agenciai'
praça da Matriz.'

'

Esperado no dia ro. SC°i:!:l1P par� Ca­
nanéa, Iguar.ê, :13:nJtos, 'mo�' �Ihéoa; -e«.
hia e _Aracajú. -/' , ,

\ "

Itaipava;!!
, .''':lO I,a' :;.•'Jl ,r ot"!;l

t!t<;!! �iili., � '_

E�ípera.rlo"'-do D'lHte no cHa 111, �egup
j)artt.Flol'ianopoliJoi, 'Imbi'tl1bn: Rio GraD',
(le do RuJ, Pelot,as € Pono AI�gJ�e.

Viagellill ri1pidas, a� mili'ill expl'endi·d,Hs
e cotifól'ta vels :Jcommüdaç'ões para .passa-
geiros de 1". e ga. clar}3e:

"

Vnra tl"etes, pasi'agens e ()utras inLr,

ma(;õ9s. ,no e&:criptorjo da casa

Ásse.lmrg & çomp,:

!<'!"lt'�r�\!\rJ'�1 (StA Nj�{'lV(.�(J�:l(�'ii(), ,,-

j.J .. 111' ,t, t,;.... , . ./"",
�
",li

.,

lh; (, pl"l\ ,'';'_ �,i'l 6J;ifb.i1op',. i! s
, -I�\_ N. I'J A, ',1

'R', eip'ff:'\(J,O ,no dia: l' para, R. Rran-'
.

��:L,c(), f)mrtoB 'e iRjo. Regr€S6ando r.o dia
2 �)aru Flofiatl'Opolis.

' -

__-=>0<=__

" , '�MI' r1'X-'1,' La .','

·E�'Pe'r·3Ifh) (fe FtorianQi}oliR M, dia 1 'i,
seg:ué, para ê'ão Frailcisco, Paranaguá €

Antonina. " .

Regl'essan<1o ,no tdiia l,�" para iFlol:ia­
lU.opolis.

fv1eta·

F,RANCISCO PINTO DE MESQUITA
co

"

Illms. Srs. Viuvá, Silveira &
Filho. - Rio de Janeiro.
Cordmunico a' V.V. S.S.;

como. meio de propagar o benefi­
cio en tre os que soff'rem de mo­

Iestias de pelle, que sendo aecom­

mettido de dons terriveis ecze­

mas" 'tiv:e. a feliz lembrança' de
usar por algum tempo o seu pro­
dig-ioso preparado .Elixir de No­
gueira, do Pharmaceutico e Chi­
mico João da Silva Silveira' eon­
seguindo

-

ficar éoriipleta�ente
restabelecido, "

Podem V. V. S. S. fazer
desta o uso- que melhor ;vos con-

, vier.
-

Fortaleza, (Ceará),' 30 d�
Agosto de. 1913.

.

, ,

Francisco-Pinto de, Mesquita.
• (Fln;na reconhecida).•

1\;'[' 'l't') r�' • '�." W>-<_l! l)"{ tCl0l.V,l.c C. '-,.,(�, J. 1'1C5 [.(', .i�. ,

\.

\,
I ...

-

E' � O mais certo e o màls economloo, 8, sua' applí-
. cação tem obtido os melhores resultados

_
.

Todas as casas de commercio podem Iornecer es­

te artigo. \ \

===�._==============�==�===========;====�================��

'li ".,',ui'" �J.l a-"o 'I l,t:k:k***:k*.1Ck;_:k:Jdd(O:k:k**"dO'(*****:k�
�q JltHJ ' � Dr, Norberto Baehmann �

FazP'unu'�"a, (I fl. i I

,- ,I � Inspector il� Saude do Porto' �
.

,UU� u GdanBOS, \�. Rua VIctoria- � _

,11.�- l' t'
I -K. Casa G<t v iuva do dr, Pedro Ferreira »-

,
n.;l(,) querenr (') con .muar com o r:111;10: +<' ". , \ *

I
(1.e 'teCidos e

Ch3. p�o.
8 rpsolvemos liqul dar ,. 'i)'

.

'It ',.1 ,tt
pelo- custo e' al�alXO 00 custo (i) nósso � ,

_ 8)8 iY _
>+-

,stoek r('��lar d e fi 19odõ(;;,i'" hrins. risCã"� ��+�:.ç:v;;v;��J�:v;xJ,C;Y;J?'�:lj';JA:-;ç.p,0i';Y;�
I dos, morms, cassas, e-nfim to das as qua- � '_'���_ _._;,_....... �_

,li·d�rle8 de tecidos fíno« e, grossos e h\,'n1 I',
/"

! aSSIm um, grande �Úl'tlmento fie cho!'eos I CANCRO SYPHILITICO!

I que estamos queimando por qualquer)
r preço;

'.
>, '.

.

.

'I
,

�

Convidamos, pois,' 08 retalhHn'R a vi-!óitarem o nosso urmazem, afim de se con-:
véncel'etlJ oa verr'ade, i�
Konder U' C.-'Rua dr. Laura müllSl'l

I •

1321!
\

_ '--'-",--- '-�---- :::;::=====;::::::==:::::::::=:::

r

remedia produz sem':' "

pra grandes benefi'cios

,CO'M:O S,E
OS I N,CO
co'" /'DE SE 't\J H

CURA
O-DOS
RAS'�,·'

,A Saude da, Mulher é um ,re�edia-
para uso' 'interno e dispensa os

,

irrigadores' e
.

.o.utros apnarethos."
,

; � uma' formula privnegiada dos pharrnaceuticos
chim,icos, [)�udt & Lagunilla �'Rio de' Janeiro.

\
�

-
� ,

A SAUDE DA MULHER é o esp.ecif;i,c'o do.SI
j,ncommodos' das s:en-horas e senhoritas.

POUCA.§ C9!:-Jff&�ALLlYl�
paU'CQS FRASCOS CURAM'
��"'W"'M""'M?'''õ!'CI!!!l!tIrfo;.�'

t
'. A SAUDE DA. MULHEH é sempre indicada com

\

real vantagem sQbr�tudo nas

..

'- 'Súspsnsões
"

ilW!iiIISlII

<

, IM9nstrú�çÕe& �DI�mS8S·
�hs!F"n'i'VfQUIP

.i floras" Brs'nc3s
_--.,._..............."'-

Hel�orrhaoias
,m;,o;iV""A

,

Hegras' ,escn�as
,

PM'iWP ......

,

,'I·
.

COr--iSULTAS 'ORA1'IS .

j -'A Phammcia :Çu\sH Ite, Neitoi' 'Liberato

I . Il na. :Df. Lauro j�\üllel'
<-I, Cüt!'\:Í{hJU li M. NOlberto ,'Baebmann,
!:opc!i.cn da bRucte"a fim de daI: consultas

i '-I1'fdis, ,IHI.' O1í:'HUl phunuacia, diariamellte-..

Idtis � <Í1l ;1 f�Oral:-l, (.i2)

.,,---,
,-_.. _,_. --,-'-----

Il� rC1'Y\edio se�npre prÇi��top�­
ra quàlquer enfermidaae

.

i .

d�S cr>étn.ças ,

ill,fafwlê um 'medieamento seguro.

I
'

QURlldO unia, e,li�,tça adoece repel1l;t�·
\1l;Hn�nt.e e nfl() te p\;dP ch�;r.n'3F o medI­

_., I�,O" ;rie\','"se Jugo d,lr uma cQlberinha

Ice ,MalWL _ , " ,

;

• {7,....·'
.

_. _-,. - . ...;...:._�-

J�I
'

I
U vot;s" filhí' �'!::.t8 CÓni tE'blPo. 'tení tigl·

,I • Vênde-li� em, h,dtUl 2)(!l Phl!,_:tm��a&; d,_O .BililZ"n ..:.. 'J' !tr:l�'ãO; d-ê "'lVlmwl; f�.(i() C'ebbêdá., '-
.

, '� __-:;.;....__ . I', €) YOSbÜ ,ti}tlD'(etil f''yfrptot'hm delow·
'------�-'--",_,,---,�-

, '1;>rigas; �",tú .p<�i=lultJdO mal. de ManoI que
.,..."..--- . ,'-'----- .�...,,, '

,

-l:Ud\)
<:H;;�,<lla., ,

cí

'" ",,', �, I C d b
'

,

. {) �'o8�O filho tem (:,i11iCt,:,,,dYf>e:-iteriú,
',AVISQ AOS CA'ÇADORpS· ultura e ,anana,eaü�rra ,off:le de d("I�;iÇ�l(i, dê IVl�n(l1 c}udn \'01-

__

"

. I Exeellente emprego de capItal Itan;J, a(� nU!!f.[,Ii, "'.
A, 'J. t d '1" -' " Enfi·m f 111 codàs 3S enfermilbt!'2f.l das

, 1 l'ir,mas -ue ü os os ca 1- L vende-se na Berra ctt) Lmz �Ive� cl'iança1i I:'tl'npre MAIWL; qualquer que �f'�',

Esp.erado. '

de Fl{)r�aD. op�lis .no dia. 1.3, bres para C3Jl'.a reevebeu e! um t�fi eno, co� �63, met;rllS d� frente ja P," Hlbde e o I:'da<!I'1 l1a \étjidJ(:�1 jJl>(�t-
,:s-egue 'Para ,8: \FmnClSCO.

'

., y J

'I
e 88\) metI os ae unao C( m 4.�OO p�s d� tie USlU: lVl A N O L.

.1' "I ',' I d'
I

I banana caturra Exeeliente Eltuaçao' n "

'Regressanuo no dlH 14, para FaNla- ven e por prep-os sem com- b' d
"

1t
.

1
' r.J 'd Ã' ve"'�" fIm to;"a'" ;::'" y\1'''''1'''1�''''1':,� rJe"'ia.

r .
Y

I
elra o no aja 1y -as!'u, ont'le po e UM .. · ,1)11 v oH" 1'1 �Uhwl! ,:,ç u, ....

'

tlOP���bê'� carg.as 'e passage'Íf{)s. petencia ' '_, lltrH��r qualquer embarcação.' O pnlpli-
�

Cia,UkR e. 110 tl!fPG,MW �eral �
.

.' _,

-

_

etano vende porque quer mudar-se. '

i �]I·l'.''fO Rf'OS ,1I.T'U>
Para llial,S iJ.nforma-çoes �om

, . T
.

Para mais informações com
Pharmac.a ",lii� RUo TI1�n:O

O AGE.NTE;-BRUNQ 'MALBURG. A ,CASA. KONDER i - (14).- (( KoniJ,er d' çomp. FIul i;;.LUjJL'ÍJtl l'.'�;l
'\

�o p�riod9 da edade ,

critica. nas manifes­
ta�ões do arthritismo

e nas dôres rheuma;_
.

._,\

ticas, _este pode,l:'O(3o

, �

,

"

Declaro que soffrendo ha mais
de cinco annos de-um cancro sy·
philitico, 'acompanhado .de rheu­
matismo an.ticular e tendo' feito

"

uso de, varios medicamentos, dos
-a- �'"�quaes_Th1i_o_hre.b;eslLltado, 'IJgJll]J ,.$lo,

I
.

'

tendo .perdido a esperança dOI!!"

.' medicamell;tos, recorri ao Eli�if,
de Noqueira, do Pharmaeeutieo
Chimico João da Silva Silveira,
';1,' lJônselho de um amigo, e com tres
ft:;tScos ap"nas fiquei bom e são.
Em vista disSo é que :passo essa

decla.ração a bem da humanidade
so:ffredora.
AuiJo'rizo ,fazer/desta o 11S0 que

,melhor _convier. ,_ ,

Bahia, Morro Ido l\faracá-s, 20
, ide A�osto de 1913.,

", -

" i

(32)

JOSE' ANTONIO fiA CgSTA

I'

José Antonio da Costa.

'('F;.rma reconhecida)', \

"
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,

. ,&�' ;�I· �",�d'!:,Q �,ij,t'_-h�,' ,�':': ,On �'», J'OFt;�AI�S 'F).�4\_,I�!\_ EM131{_'O]��IO,ULUâi'lua'�lfj Vd,I,!(jr!nfLj ,SO" N'esta'typographlaba a venda grandequantídadc
•

I,'
" .,;' � ',' �' ,', de jomaes para embrulho. ;.,' ',' ,

(SoCledade. CooperatIva �e' Qeguros de VIda) <
,;, ..

' �

"

"

c
' ,,""'_'_

s
'

' ,"

• ..�.'e••••�.�••••••
��;:t�S���;u�u'J�·��iue?:!l"'��s�::",t::�u:��e�:d�.;St:"J:t::� ��:������ ��·b·l'�f·� ·m.·� 'C"'I: � ",

..

�\"�.',:� �,''Z""'l"l---,'· 'I.:',J,"peculío de 'Rs. 4:000$.060 a Its, 50:000$000,·'··8 Ir C! CI CI lp- CI
.

W
"d ios bi \t" id

' .

d �
,

, ,

equando as senet' e SOCIOS averern at mgiqo ao numero ,(, e 2000, 1500 e 500, e A "pharmaeia qu� vende .mais barato em Itaiâhy
"

,accordo com a tabella-âbaixo , ou correspondente -ao numero de soclos ínscrlptoe '"
d ",-

15e .a série não estiver completa,
id I

'

,';, f' d
", "

-Rua Dr. Lauro M.üll�r......:. B,'A sua mánutençãové garantí a �pe os' próprios SOCIO,iiI, azen, o-'se sómeste '
,

. W

cuatnadss de entradas, propcrcionalmente as séries. quando 'se dsr 'o fallecímen- 'ti-
'

., Proprietário;�HnitOl,� Per-eh-a Llberato ',' a",'
to de algum de seus menbros. ,

' ,

ii Neste estabelecímentot montado a eaprfchí) e "segu�do as'exigencias .,A sociedade é puramente coopereüva 'por isso distribue' annualmente aos �::', da hyg iene moderna, encontra-se qualquer medícaniento que se procurar.
'

seus »seociadoe
. .',

A
�

"

N,ãO mande." fazeI' 'suas reoeítas.-ou c.omprar, remedios, sem primeiro, �.,".'

t
. '

, ,

d
.

h'
. �!1 saber dos preços nesta pharmacta, '

'

-,,' ;' �SOJ� ,810S em ln" eIro, •. (ls reuiedíos são novos, de pl'imei\l"!L qUalidade:egãranti'dO$,NãO",'/ ,\.,
"1P substit;uem medicamento� no, aviamell.to"di,is receitas, sendo a manipula- ".

- deixando uml:jJ parte dos seus lucros para Fundo de Reserva.: "

,

'

,

& ção feita com todo o críterto e presteza. " '. I
'

Das sociedades congeneres a «Mutualidade Catbarinellise» é, â que maiores
��

,

'

"
, .Ã

vantagens offerece aos seus associadcs, pois tanto a joia de entrada corno a con- ,',�' -�viam-se receitas a: qualquer hora da; noute .. -

-.
: ,I.:xtrihuicão por fallecimentc de socíos são r,elatlVal'llen.te modicas, garantindo 'assill

'

,

.'
por pequenas ,quflntla� �m seguro ao alcance de todos, prcporcíonaudo o bem es-

• 6., .', ,

'

) e'r.;.oS sem, eompetem' .

'

.�
1M da familia. '�,

, \ r '-; "

. -!J·(3J.a' eJ

� � ,,"
"

VER !"'ARA CRÊR '_ "
II QUAnDO. n��O_��TnA1�IVO DAS Sí�HIES, 'I!' lIA, u d'

,-,'

t'd 'b t
' ,�

"PR M
'

. �
II II.

' �. .!'lEillE lOS' SUDErlOrES. �aran 1 OS E ara os so na '

' ARl ACIArI BRAZIL �

1 Séries I'COlltJ'ib�rlÇãO por! '.'"";. jt�1�kíl) "

r
" d. �a-tn��".·,na, ,

I 'I fallecllne�to i
' �' _

�.
.

J '" ,
"

'

.

"

l,ê,�=��������==�'��==�=�II' .-'�����������-'� �) •
, "4I••�5���������wi"'!i?�•••

. :: ::: r L���'
"

�>'
� !;,'

.,� ��: �'_� �",
..

�_

'_Iii E'.�=��'i�l=====c========== 12::: li ijnBm>na� so�nrH a> sua casa, ,as SUHS Jnafcadorias;
'==,

======
� o SB,U, naVl0r,�

I

, ','
"

,',
Presidente=-Proeopio Gomes de Oliveira
Thesoureíro-i-Eduardo Schwartz " 0,"', t�?n:m�it"-cCinJ�f��,�'�ar""a., ke,�d�", ,Gerente-vYíetor=Celestíno d'e'Oliveira .

P �"'"
,

',' O�, "dM.-1!, "" t1!-lôtCl./!-- :O:�
'i

��u.,� ci..�'-d",tie:Í1I
C.O,TI ;. "!h. fi 'I'

Dr. F1",aneiseo Tavares da Cunha Mello Sobéínho -J',

'H!I,QOUU' \�O - Q;G� �Ign.aelD,;Lazaro BastGs__"�,' r '--, ,.....--=- ,T,ôd�. :llõrrle:ill sério e'-se�risato.' 'n�o a,rrise,a perder.\:,1 IJ UW U !.l'. Eugenio Moreira ' 'I

h d
'

,
' , c ,'""

din eiro por causa '7a econonlÍa de uma �ninharia que
Séde So�ial: JdinvHle�;-Estado de Sta. Catharina são os premios de seguros na

('Ã,'I�f:3ING I.LL\_»

lHrectoria:

, t

, '
'

,FseriphH'iQ PI"OViSfH'io em cusa do thesouyeiro ,

.

Ed'U�\ r'do S,bh"'f.lrtz.. -Entre,- às 'conlpanhiás naciO-l1aes e �8trang'e._iias 'uma'(3::) - '

��,��������������� das ma� imporl�ntes é\s� du�da ã,
- .

"

.'
,:.

'\ �

R�n1edios. que não deii'am '
-

AI...JBIN'G I,A ?

c

faltar em nenhun1a casà s�to os
, c0tPP'anhia de seguros rnaritinl.os e -terrestres" �l!n-'

, 'I'" i, '

1!l
-

.
'

;-

"dada e .,estabelecida em Hambuigo.' "
.

'

,

'

,

'
,

'

�lS= al�8 am(JS � Nã0 '�a 'ccnp.paifhia que trabalhe mais' bªrato e offe-,
.

,

«'18I8 BAH'AMO C?ptr�l ,F��,RlDAS» clp'u ,rapidamentel reça maiores seguranças, 'Os sinistros s�ão liquidaqos com'fendas de qua!quer espeC')e, EspeCIalmente as-fendas' nas per-� .

't'd-
' '

nas. das quaes soffrem inl1tlrner,'as pestSô'as em nossa terra. �'a
- maIOr promp 1 ao. -

"

....:;....r-

41ei.& mCi.'U::VlJ.ith� r SEGUROS NEST� cIJ}ADE:'.
.

>

- � . '.' -

.,
: lVlarlO Pererra Llberato

1818 BALSAMO contra HEMORRHOlDES, Remed,io di-
v'ino, que alivi� l3f:l' terríveis dores das hem(')lTUO,ides. ,Konder & C. ',. r

"

"

Innumeros attestados de toda part� ! Paquete' Richard Paul.· - I

"

REPRESENTANTE: .,n�suHado.s SUl'pr'ehendenles.!
En�Q,ntnH;e nas pbaHoacias Brasil, e Popular.' (32) .

"- I,. ,;RiC��1f -�a.�a.Q- ��n de,�
, ,

FIQrlanopolis' ,'.

==:===:::::=:=:::::::==

ForÜfic'ar OS neryosfé q prolongação da vida!
...
-.' ,

ISIS,-�vita, lip,
.

'Um[1 limonada fêrr�gir;o.sa, de sa'bor agradaveL jncontes�
,tavellnente o melhor toniCO e n%'ol.lst.it,uinte. o ISÍs-Vitaill1
augmen-ta,08 «globos vermelhos do 8wgue,» fávorecendo a

digestão, baEB pri�ei'pal (ln !Saude e dn força vital!
.

.

"
"

,� !SJS-VITALI."'i, � _'

7 A'"

. I
(32) ,

� . l j .,_

:-Sociedade' de SBguros mutuQs S-Qbr� a vida
Fundos ,de garantia mais d� 14.0.0,0 eontos

• I
•

•
,

Emitte apolicés COD] sorteios 'alil dinheiro
e participaç.ão n08 lucros

TABELLAS VANTAJOSAS
, 'li

duardo orn'

�111\l1�:" ,-::,,�, eomtém todos 013 illgrE,díen't�s jndiEpens:r'\'ei.� para, a forma-
"

r:

•

, ção do i:lhnsUe IlOlllJaL repreE'ent3.11do p'ortanto 'cada gOtta
,MARCA IhGIS�RAOA d'este maglllD.CO .pTeparf.do a ,'erdadelro energia ria vida. '

Approvado pela <Dma" (])jrectoria geral de saude
"

-

'publiaa dos EstadOs Unidoq'do (.tJra?il. ,i, ,

(Cénforme o decreto Nr. -286)
. ITncoll tra,se nas pharmacias Brasil à' PopuIar. (32) ,

" I

-

inÍiormac,ões !com:o agente fj banqu�iro
•

FLOR IANoPOL.IS- (32)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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���'�v�e�n�d�á�d�e�t�����s����-�����o���;���-��}�{�I�l�H�'�E�:�;�_�I�-�G-�_��_h!re_�"-��-Por preços muito razoaveís vendo ter- sua .�ura em poucos, dias pelo
renos sitos na rua Silva; e na estrada da;

B��a õdO R�o, proPd,:ios para rt�celber�me .' .. ��,' f{"i!I Ir'" ;0.\8 .t�,J "�,:�'�I'i!lleaç' es fIe trem If.S ce par lCU ares � � � f.! f�' � 1 ' l� " h, M �i ��
<e�as .de negoclos.

'

...
" li fi ; .�J 'U � ,

, � t.f,��' �J, Ih� �Quem pretender d!rJ.]a-1iJ1B a AnlionIo., oe, ' "

-

, '�
Lopes GIJl:lZEga (25) � 'S,l' >f\ ",'v', li; ,)�, ',t'.a<Z'�"'�"'=''''''__: a j� VJ l.U GJ ; 10r memmUilen �o

para, tal Iim até, hoje co­

in- nhecido.
8.' vend,â llES nhaÍ'mamas desta cidade

Deposito geral em' Florianopolis
Pharmacta Santo, Agostinbo

Rua João PiPto 7.

é, .quem quer, pois' basta torcar alguns
vidros do celebre remedio .allemão

HAE1VIAT,oGEN
do Dr. Hommel

para ficar corado, forte e bem disposto
HAEMATOGEN

Para NIa! da terra J

'amarell:dão, f8Ita de sangtre, pernas
chadas, etc .•.

só KERATIMOL.
fornecido pela Pharmacia Popular,

Itajahy, Rua Hereilio .Luz, ao' lado

,do sr. .Pedro Bs uer, ,.

"

(32) é o reconstituinte ideal, para crianças e adultos,
recommendado por .aummidades medíer s allernãs nas

seguintes molestias. Anemia, amarellidão.colicas do es­

tomngo , \tualaria, diabetes, neurasthenia e, todas as

aftecções nerV0'13S; durante e após' a intluença, tisica,
typho, escarlatina, sarampo etc.; para as crianças do

'. peito e as mães quan fo -amamentam, para rsehíüsmo,
escrofulose, coqueluche, bem como para todos os ma­

les chronicos do peito' e todas as affecções tuberculo­
sas elos pulmões, etc ..

HOTEL,ESTRELLA.Cura certa em poucos dias!
o

'

,
Centenas de atteetados! Approvado Este já ha muito acreditado hotel, o

- pela Directoria Geral de Sande. Paten- melhor' dE; Tijueas, Iuncciona em um es-

teado. Não se enganem: é Keratimol- plendido predio '(sobrado).
j

são as capsulas
. de Jotnvílle ,Os. sr�.' hospedes encontrarão n'elle

muito aperfeiçoados e, melhora-, optlma.meza, excellentes conmiodos, e um bom
das. !

.• ",
'

, I
.

e escolhido sortimento de. bebidas.Cura garanüda=-sómênte eeguír bem Banhos quentes e fnos.
a bulia que acompanha os vidro�.· Carros e carretas a disposição.

Só é d�e'n.te 9ue� 'quer-c-depois que Attende a. pedidos €le 'transporte.
se, descobriu o Keratimoll " ..

Mais da metade do povo softre de �rey�s' razoavelS.-
mal da terra, declaraduou occulto. Yão:" Eni:l. teleg': Hotel Bstrella,
é preguiçoso, é doente! Sem saber.' Proprietário: Ricardo Florentino'
muitas vezes. Qual o reraedio=-

é

Ke-',Silva.
-ratrmot

- fi TIJUCAS Santa Catharina (3,�)'

A' venda na casa K O N DE R.

..!. -'''''(''-_ •._�- .�-----,�-�

Acherinto & Hugo
cqm casa de commíssões e' oonsignações, offerecem

seus serviços ao commercio exportador
deste Estado.

Não estando V. S. bera satisfeito com sua saúde, e faltando-lhe o me­

dico, experimente -os

Rem ed i os � CEi sE}i ros
do pharruaceutico Georg Boe�tger, que lhe- prestarãc serviços bons e de confí
anca,

.

_, '.
Nas Anemias, por ex., e todos os incomrnodos

:

subsequentes como

fraqueza, falta de appetíte, dôres de cabeça, nervosidade" doença de senhoras.
serão ernprégndas 'com bom resultado �s ç/

'

P1l!daJ t!hrm�
Vendem I somente a Ireguczcs .bons e' procuram

alcançar os melhores preços.

�u� ��n�el.h�Zfj.,{J ê)a:",a.�, 'lf5.,
\, RIO DE, JANEIRO (21,

pre parado ag;rl1-(bvel e seguro. Si' porém a anemia depender de .paraeltas
tinaes (anch; lostomos) precisa se ainda mais um vidro ,de'

Cápsulas curanvas
, do mal da, terra. '

,
) i

Contra Vermes emprega-se com &,ranrie SUCCESSO os dois remedios

insuperaveis e de cO_!1fiança: '. '

'TEF...NJIC::IDA ,Boettgef'
,

,
'

- . .i, /'
"

Oleo

. �/l1lictI/zjda.J
'

intes,:

,A Amparadora".

, ,
' \

, , -

Socieaaae anonvma de pecúlios por muiuafioade.

,Huforizada o funccionar em fada a. Republica por decreto N.
'0565 de 19 de Nooembro de 1913

�

Ivermitugos

social': 250:000$Capital
Sede

•

social: CUR/rYBR' Estado do POJ1onà
,

,

SUCCll rS(;_11 orn F'lor
í

a rlopolis
l-\_ua rri:radentes N. 17. Sob}_�ad()

sem sabor
e' faceis de tomar.

t

,

Pharm nClas e ca.�as ele lJP�pcio compr'am estes preparados, directHmente
ou pero cúmm€'rcio por atacado de Fl'oriallOpGlis. Não er-ic?ntrando no varE.§o, pe�
ço a-visar-me. ( ,

GEO.RG,:: BOETTGER. ,LabQratorio pharn;l. Urusque.
, ,

'

".15,26)
Agente'geral ne$tl) Estado
,

CR/_;/X'1'O DE' RLIfI13'IDfl.
,

L

Casa dó -Niló _ A "A,mpafadora,; é a companhia que se tem d�s('nv;.olvido corn à mai,or
faciliduqe Deste Estado, devido à BUli simplic[d<ide n� modo de operar.

A "Amparadora" é a ml1is' vant:1joBa, a mBis garantida e a mais economica
de tOO[1t,1 BE! suas congenereF; toelo hOil� em pi eYidf nte p amigo de- sua familia.,
rleí)ois de ler este pr0"lJecto, jnscreYe-�e n'esta ll)Lgllflnima sociedade e cumpre
assim o seu dever sagrado.

'
-

A «Amparádora» poderosa e garantindo cada vez n,ais os direHos ao mutua-
ria, garante á familm um peculio por pouco preço. .

R" coisa que não dev€ deix!lr à,e fazer todo homem que é previdepte e que
zela p€lo,pofvir, d.equelles que lhe �ão caros.'

'

Mutuallista$ nes·ta cidade ,

Quem quizer vestir-se bem e ba-
rato deve', comprar em minha C3,sa.

, • 1

l[.�rlado
1

oe

FIEIL'TIRO'SI'- .

Dr. Americo S. Nunes com Dr. Euricr'/ He�rique Cal-par Mid�l� eom a Exma.
" ,.

' f3orget' dos -Reis
'

Se:lhorá haura Rncha J\ilIdom
_

1 L, l� �, ,D(,mingü>} Manoel Rodrigues com j Major M::1I co� Konder com a Exma.
,

Ex!Y:a. D. Armina Rodrigues :1a Silva, Senhora Maria C. Regis KOl1der

DWtI�B�Trl(]TITrN(,rAsr 'ID\ JIIEr:I'L' lEU[n;OiS� f Exma. Senhora Diamtlntina Vecchiettili Dr. Norbel:to Bat:kmann corp a Exma.
DIDI.lLd!)li\U) Ai.' 1:.['_ L -VI r _:_ ,_L U •

e aos seus quatro filhos .1,SetJ}}ora Mana lzabel Stamm Bacbmann
.. , Felix B, A�8eb"rg com E:l(ma. Senho- I 'Tre. João) (;s.rdo�o Sacru�"m com a

SorUmentp n:e CaSSineta:s. brills, riscados. :pellucla�" :morins, algodties etc. 1'a D. I-!ilaa. A&Eebürg !Ey.[1Ia. t\fDhel3 Jnflincia/.t::acavem
,
,,'

. Antonio Dan.esi com \Na]'(iemu D.a· Manoel í'eJeira Braz com a exma.

c,ham,o Q attenç,<3'o'dostasrs larr.rradoTClg e marl·tl·"""'OS nesi. 'tenbora,'pnl,Ü Reinet.
, " '-U ' ''U,.'

" L
, ",

v' v

,J.,J.,f' Cap. João Gaya ('om a «,:x'ma, S<enho 8i]vino PaptiEta com a exa:a. senho-

iJara a 8UDeriDl' qualidadB a!osmeus brins e Fiscados. ra O. Virginia. Gaya
.

,.' / ra J06ephina Sêlcav'em.
".

'

- J.,' Coronel BeDJHmIll rle·:Souza. VIeIra com '[te. Bel'llardlEo n. 1l1uller com a se-

Exm.a. Senbora Maria AllJbr-obia Viej�a [llllOra Anna B. ,Müller.
Eurico da Sil\'a hGntés COtll a Fxma'll C:nolJl1a ,Mfl'lU Couto cem o _sr. Ma�

Senhora Anna ela �j�\'a Fontes IDO€! Gaya Netto.
.

B.anqueirOs nesta praça :[l,S :Senhores Rsseburg g. Camp.

Ver para crer, s.ó no

(32')
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